
\ 

• 

Este n. fol vi ado pelo hl!r. Mnln' tri or 
do e( ne~Iho. 

o 
,\11 tonio de Abreu fo i um 

pn'fessor distinto. 
.. \ conr;,1gr;1ção que seus a·1-

tigos ai.mos lhe fi/.e ram 1u nos­
sa escola mostra bem o que ele 
fo i. 

Homena~ern merecida , n;1s­
cida do cor;·ção, rorque foi cm 
sinal àe reconhecimento que eles 
<1 prestaram, ela lá continua a 
mostrar aos vindouros o seu no­
me glorioso. 

Desde então o retrato de An­
tonio dt: :\breu, sobressaindo 
de entre os demais que ornam a 
noss1 escola, e ocupando o lugar ' 
de ~Ianoel de Arri,1ga, é um mo­
numento que nunca perderà o 
cunho da veracidade. 

r1orque ele representa :a grati­
. dão de seus ~uoos por tudo 
quanto dele receberam. 

· E eles dele receberam tudo, 
que receberam a instrução. 

E o retrato de Manoel de Ar· 
proriaga por onde 1ndará? 

Eu nunca mais o vi. 
Mãos ímpias, S.ilcrilegas, 

mãos iconoclastas, num sacuiao 
como quem arrasta um macaco 
em romaria minhota, lá o leva­
ram não sei para onde! 

O pobre visionaria, tanto po­
de a esta hora adornar a sala de 
outra aula, corno ser\' ir de guari­
da a alguma ninlud.1 de ratns, 
ou ter sido lançado ao lixo co­
mo cousa inutil. 

A ingratidão dos homens! 
Arriaga, teur; amigos esque­

ceram-se de ti! 
E Antonio de f\.brcu t<unbem 

já estará esquecido? 
Há indicias disso. Prov.1-0 

,1 falta dJ distribuição dos seus 
premios aos alúnos da escol.i. 

Ha quatro anos que esses 
premias não são JistribuiJos e lu 
;i]unos que por sua aplicação e 
aproveitamento o merecem! 

Mau !:iintoma. 
M:is esquccC'r Antonio Je 

:\breu é um crime. 
l\ós n:tu o consentiremos. 
O nosso brado não se pcr­

du <i no dt·sc1to, nem ele será um 
scrrnào de S.111to Antonio aos 
f' l'Íxinlws. 

v~1, i.)to jú é tempo. 

• 

1 .. 

Semanarie repnbllcano, Independente defensor d~s interems dc~ te concelho 
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TERI 

A COíl\ i~c b e. A. d l Cl­
nu;.t ;.:L.:1iôpal, \'i-;ita~am - nnc; 
os <.rs. ministru-> J,1 l 1st:-u._;1J e 
Comercio. 

Su:is E: ci.1..;, -1uc pJ.JC >se 
· de·nour.l!n cntr~ n• >~. ', ram re­

cehdos pe:.1 popubçãv e·1tre de­
mostraçõcs de carin ho e simpa­
tia, assim como no s .~ :1 nobre 

.;t1, e; Jri ·i:1c;r;) pO"O l)"Jin-!o .1n 
'l t ,. \ . J li t ~ ~ , (' ' ' l' l ') ' -1 Lh , ..._ 1, ~ S C h '-'" ,., 1 • , t " 

n q·k tiz 'il! .1s rc ie...:• \",l 1c­
cb1nJ; es ao e 1 rnir.:st....rio e ao 
, y i e r • o. p l :- i l t, r '11..!~ • > 1' l sr. 
g'l\ rrh·1k r cºvil ,! ) Di-.,:rito. 

A~r,1,k...:eu ain h n m.rn:fcs­
t,h;Jo q· 1c lhe-; fo: feit 1, assim 
c J..-1 ) ao grJverno. 

Foram kv,111taJos vinr; ao 
pr ~~itk ite d i Rcpub[i_-,1, á Pat:-i l 

, e :1 Iü.public.1. 

* 
* 

dÍSft.nS,1\ C~ \'ÍPt)r p.~r .1 ll t' r (l" 

se 1r; sen·{ ntu.u:c;<i na n 1 n1, 

de qL·c ,,1 .. !:,·.1m co .. ·, . , t.y. 

do mu niei pio que foi exiguo p;i.Ll 
conter a mass.1 que se cornp r im~a 
ali dentro. 

Houve uma rapid~ scssão­
civica, presidida pelo ilustre titu -
lar do comercio, bdc.1do pelo da 
lnstrucão e comandrntc da re­
gi~o. ~ssim, como pelo governa· 
dor civil de Viana do Castelo e 
de Braga, e governador militar 
de Viana. 

Esper:imos agor,1 que o sr. 
g.) ·:ernador civil que tantas vc7.CS 
tem dito dedicar-nos um pou­
co de interesse, faça empreg<:r 
os seus esforços, para q<1e Espo­
zenJe não diga eternamente, que 
as palavras dos h:omcns publicas 
são vãs e mentirosas. 

Pre,'e•1te r~ntf' qu os ·,,n · 
ci<Jl':~i. ' o d m:rn e· 'i. l 11 

cr;mernJa. dllm 1 nro!Ji(h:k ; 1-

concusa, duma ho~e<..tidad~ a to­
da a prov .1, yue rão dize111 co­
mo (:1ziam os do antigo rtp,i­
rnen, :: respost.l que tc'l ho a d 1r· 

lhe é a mesma qlle dti a11uelc 
qnc \'ai ... akm .-·-Para o con­
tribuinte poder apreciar e até 
louvar a gentileza, sL1bida como 
actualmente são traudos nas 
repartições pnblicas, tem a infe-

!1 licidade de só lhes poder apre-
ciar a cabeça, atendendo ao pro· 

Deram-lhe as bôas-vindas 
em nome da população o ÍnLan­
savel presidente da C. A. e ar­
dorosÓ espozendense Tenente 
Lauro de Barros Lima, e ao 
mesmo tempo, em nome da 
mesma população, lhes solicitou 
para que volvessem as vistas pa­
ra esta terra, que tão desprezada 
tem sido dos poderes publicas. 

Sua Ex.eia, diz:-está cren­
te, que o actual governo, filho 
do mo,·imento nacional de 28 de 
Maio, cujo program,1 é sanar e 
remedilr males e ir portanto de 
encontro ás aspirações do povo 
tantas \' eze~ ludibriado; olhari 
e tomará na devida conta o que 

1 lhe pede o povo de Esp•:)lende e 
seu concelho. 

Sendo as suas aspirações 
muitas, por ser muito o que pre­
cis:1 para o seu engr..rnde..::imento 
e prosperid.ides, sómente lhe pe · 
dia auxilio par~ .is Aguas do 
Bouro, onde a indolencü e o não­
te-rnks criminoso dos nossos 
homens publicas, deix 1ll1 o ca­
rn<Htelo do tempo inutilis:.1r uma 

1 b d . , . d o r.1 on e p s~ gastaram nos e 
dinheiro. 

Pedia ainda as su~1s vistas p.ir.1 
o Porto de Abrigo e Cuninbos de 
Ferro, e p.ua o estado dcploravd 
das escol.ls d\'stc cnncclho, e 
p.u.1 a ~1xi i i .1r a q112 'i (. 1LL1uir.1 ou­
tr.1s p.lra G.rn .fr.1 e Rio-Tinto, e , 
a rcp 1r.1c10 11.ls dl: ,\ ~1uli.l e ,\h-
rin\us. • 

Os senhores .\1inistros, pd.1 
bo..:a do ilustre titul.u do Co n~c­
·.: io , pro n ~t·:.1 .1~-::il ~ r á-s .l\)ic,1-1 

\ gressivo guiché. *· *· 

-----···------
o passado e o 

presente 

No tempo do antigo regí­
men que a gloriosa revolução 
de 5 de Outubro de 19 ro, abo­
liu, para nunca nuis, dizia-se 
que muitos,-não todos-dos 
empregados publicas eram mal­
creados por Ex.eia, ganancios ) S; 

1 

i 

l 
1 

i 

e, . .. outras coisas varias que é 
inutil inumerar. Chegava um 
contribuinte a uma repartição, 
respondiam-lhe logo que quer? 
Venha amanhã, quando lhe r.ão 
diziam só depois de 8, ou 15 
di.1s, isto num calão 'baixo 
ridículo e iu falta de termJ nuis ' 
aJqu.ldo, indecente. Cujos gran­
des afazeres, em muitas oca· 
siões era estarem na acalorada 
çonversa ou a apre-.:1arem o seu 
famo<;o paivante. 

E o pobre contribuinte, o 
. ekrno padecente, com vont,1de 
ou sem ela, . lá ia para voltar 
novamente na ocasiao que lhe 
h.wia sido indicado por 01queles 
que não tinhão noção do cum­
primeuto JJ seu dever. Chega­
dos novamente, longe de serem 
atendidos, mil e um 1 dificuldldes, 
e, para obter o que pretendiam 
tinlum de lhes dar, de g1«1tific,1-
çào a p.1Vorns1 qu.rnti.1, muitas 
vezes nu is do quíntu plo qu-2 p.: r­
cebia pdos s~rviços solicitados o 
depauperado Estado d~ então. 

Isto era do conhecimento de 
toJos, m-y.;tr.1s evidentissim.1:> 
du n regim ;n cnfr.queci.I ) e 
g lSto, que j.í. não po;;-;· 1i.1 ,) in-

·•· 
llcgresso 

Depois de acompanhar a 
Lisboa suas queridas filhâs , 
D.as Ana e Tereza da Silva 
Vieira, que se dirigem para Ca­
bo Verde, a primeira nomeada 
pelo governo para ai exercer o 
ensino primaria oficial, e a se­
gunda, acompanhando-a como 
irmã, jà se encontra nesta vila o 
director e proprietario deste jor­
nal, sr. José da Silva Vieira. 

A' novel professora, que já 
aqui em varias escolas exerceu o 
ensino com competencia inexce­
divel, e a sua irmã que para 
a acompanhar teve de interrom­
per a carreira do magisterio pri­
maria a que se destina e para o 
que conta habilitações de valor, 
desejamos uma viagem feliz e 
as maiores venturas de qu~ são 
dignas. ------···,------

•~uz Eleetr iea 
Em sua sessão de 2 3 do 

mez findo, realisou a Camara 
Municipal, a fim de facilitar a 
mont~gcm da luz electrica nas 
casas de pessoas de poucos meios, 
fazer por sua conta a instalação 
de 2 a ) lampadas, com as respec­
tivas baixadas, sendo esse paga­
mento feito, pelos interessados, 
em 12 prestações mensaes. 

E' um grande beneficio pa­
ra as pessoas que não possarr. 
fazer, de uma só vez, tal despez,1 
e por isso cremos bem, que sabc­
r1ío aproveitar-se de tão util 
medida. E' bom que toda a gente 
se compenetre de que a luz d -.:­
trica, alem da comodidade, jti\:.1 
nnis barat.1 que a luz de i?etro/ - ' 
lco ou carboneto. 

----•aPB&Dct•••-----
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l~nncionarios 
Interinos 

«DIPLOMA PELA PASTA DO 
INTERIOR QUE OS OIS?ENSA» 

Entre muitos actos b.ms, 
que o actml governo d,1 Dictl­
dura militar fez, é sem duvida ,1 
extincção d.1s Administr.1ções 
d0 Con•:clho, incorporando-.ls 
ao município, conseguindo por 
esse modo uma reJucção no 
funcionalismo publico, que neste 
paiz é dum numero pavoroso, e 
que absorve todas as economias 
do paiz. . 

Para· que o efeito dessa m~­
d!da se faça sentir, publicou o 
governo um diploma dispensan- · 
do desde o dia r j do corrente 
mez, todos os empreg·ldos in­
terinos cm qualquer cargo dos 
corpos administrativos. 

«Nenhuns vencimentos, a 
partir dessa data, podem ser a­
bonados aos referidos funcio­
narias. Os membros das Co­
missões administratin1s d11s ca­
maras municipaes ou juntas ge­
racs de distritos, onde se façam ' 
qu.1esquer abonos a funcionarias 
111terinos, contra as disposições 
deste diploma, s!'lo solidariamen-
te responsaveis para com o cor- j' 
po administrativ9 pela respectiva 
importancia, a qual pode ser exi· 
gida em qualquer tempo. Os ' 1 

mernbros dessas mesmas comis­
sões são egualmente responsa­
vcis pelos abonos feitos ~ fun­
cionarias interinos que não fos­
st'.!m já adidos do Estado, em­
bora hajam convertido as suas 
nomeações em efectivas, excep­
tuando apenas aos casos pr~\·is-
t o d . • os no paragrao 3. o artigo 
S.º, na ultima parte do artigo 
24.º do decreto q:S12. Os cor· 
pos administrativos serão obri­
gados a pagar integralmente, 
desde I 5 do corrente, a todos os 
funcionarias da extinta adminis­
tração do respectivo concelho 
para os quaes já tivessem pagas, 
nos termos do tmesmo decreto 
a data de r do mesmo mez, em­
bora só mais tarde tacs funcio­
n,11ios venham a d.ir mgresso 
nessas \·agas ». 

Aqui no nosso Concelho e· 
por estes muitos por este paiz , 
tora, onde a ..:olonia de funcio- 1 

·1arios, e cm dcm.1sú p.1r,1 os i 
:-;cus serviços, este diplo'll.1 \'Cm J 

,:,1hir em cheio, pois fun.:io1,1 · 
rio.; bá, que podem ser dispen- / 
-.idos, pois que o serviço nem 

1 i;l!'a o terço é b.1st;mte. j' 

E' um crime de lesa-mu1Jici-
11i~i, .:rear-se cargos, gu.rndo os 
dccti\',tdos são já em ~ienusia. 

E" \·ergonbo'>o, qucix;1rm) · 
noc; c•,:H.1•itcm~nte de que .1 
\e. b.1 cmn~1ri.1 e cxigu.1, e ver­
:~ e11 :-grup.1:i1ento de foncio-

. n ui• 1-; ;1 ab5<r\'cr as cconomi.1s 
,i >'> c >fn:s r il l~cos, sem m Ll 
! 11. ,,.t.'11 .' ·1.1 líl'clít!lll e ,l p.t.;se1-

- . -
-~-~---- --- -

rem, e quando algo fazem, ser 
com <lesçonexo palavri.1Jo. 

Que est:1s mediJ.1s e outras 
de egu:tl teor surja 11, par11 \·er 
se sempre se cn,iircitam ;is eco­
ncmias do l1ilSSO paiz bastantes 
Jcp.rnpe1«1das. 

Armindo Eiras -----···------Enc1•cnca 
ea1•aavalesca 

Realisa-se hoje no Teatro 
Club de Espozende e na proxi­
rn.t segunda tcira 20, a reprcscn· 
t.1ção da farça-burlesca. 

«E n c r e nc:J. Carnavalesca• 
Arrcglo do nosso amigo e cola­
borador Armindo Eiras. 

Esta força-burlesca, que é 
cm r acto, está assim dividid.1: 

C1bo - E'isio - Quintino 
Martins Ribeiro, ---80- -Antonio 
Pereira,-75-Diclfino Duarte, 
) 3 e Pinderico-José Campos. 

Narciso Rocha e Cócóte com 
Areia-Ad:io M:utins, 29- s;l­
va, - ) 1 - Carvalho, - Patéta 
Alegre-Adão i\1artin.s.-Padre 
Zé e Manoel Rei Mo:i10-Ar­
mindo Eiras. 

t:sta força que é um::t fabrica 
de gargalhadas tém varios nu­
meras de musica. 

Ha grande anciedade, pela 
realisação desses espectaculos, 
que serão seguidos de pompo­
sos bailes, que por certo serão 
animadíssimos. ------···-----. Foi nomeado sec1 etJrio da 
Junta da freguesia de Fão, o 
professor da mesma localidade, 
sr. João Manoel Mendc<;. 

Folgamos com a noticia e 
felicitamos a junta pel.t acertada 
escolha que acaba de fazer. -----.. ·--VIVA A FOLIA! ••. 

E~TAllOS EM PLENO C \lll\­
\IAL 

. Este. povo, é essencialmente 
rap1oque1ro. 

Pode ser aguilhoado, canga­
do, chicoteado, gangrenado de 
corrupções, que chegando a 
pandeg,1,-adeus o vindinlu! 

_Tudo se es.1uece· ·qu.111do lü 
r.1p1oca. 

Ha crise, lu falta de dinhei­
ro. mas vem um.1 roman.1, um 
kstim, os foguetes estalam, 
ecbô.1m musicas, useis se en­
chem e as tain~1s abundam. 

Agor<l <lproxÍ!ll.l·Se o Rei 
Carn.1\'al, e muito antes da sm 
cbeg.1d.1, com~) os adeptos d.1 
« corÔ.ll> s:1o b.1stmtes and,1111 
n'um abrid•J lou..:o; dcsp~j.rndo 
dinheiro aos punh.1dos, por in­
termedio d.is scrpentinis, ..:unfe­
tis e l.111ç.1-perfw11es, e vestes 
luxuria11tcs, se111 contar co:11 a 
11mbnç.1 Je 111.1.sc.uas, decifran­
do a n~rd.ide r.i psicologi.t Jc1s 
inJiviJualid.hlt<>, •lllC sern ser no 
perioJo do ~lô:1n, tarnbem fa­
cil nente, mud,1m a 1111sc.1r.1. 

As fonuc;ias s:lo en·1 nec; e 
1 ri.1ui-;siru.is na e-tirpe 1te t .o 

ur1i11, e outro t.rnto no médio, 
sem contudo deixar Je va-se os 
pedintes, ir bus.:ar nlo .sd !)nde 
a respectiv.1 q,10t.1 p.1r.1 entrar 
no b.1i!Psi·1ho. 

1 , ' ' • , l 
• ào e .so aq .11, e em to .. .1 a 

p.ute qu-! impera o espírito 
d.oemio, nu~ri cont:igio pernc­
c1oso. 

A-pi cm E)pozi::-nde, tem 
ha\'id) gr.rndc movimento e 
são dign~s de registo os b.1ilcs 
qu~ aqui se tem rec1lis.tdo no 1 

Teatro Club Espoze11Jçnse e 
do B1oco de têsos á rua Conde 
Agrnlongo. 

Estes bailes tem sido d'unu 
concorrencia inc.1lcul.tvel, mor­
mente o dos têsos apesar da do 
teatro ser mais seleci1Jnada. 

Entre o grande numero de 
frequentadores, ha uma pleictde 
de 

RAPAZES DE BARCELOS 

a'>sistiJo a coi<;as d'ess.1 natureu 
h.1 duas cspecies a optnr. Pre~io 
J~ simpati1, premio artistico ou 
de honra. 

O priill...iro, e esse é o q.L 
m 1ís e:nthusi.ac;nM, é feito por 
intermedio d'u:-i1 bi:h.:!te q 1e vem 
anexo ao J,1 entrad.1 do Teatro 
ou do Cinenu, onde o especta­
dor assigna, que é d.1 sm simpa­
tia, onde deita n'um.1 urna e ahí, 
a Co:11issJo, nomci:i u:1s cs..:ruti­
ni.1dores onde verifi~n a ex tcti-
dJo, e p~oclanu os \'itorios•)<;. 

Pelo segundo rnctodo, a Co-
missão m.rnJ;1 fornur a distan­
ci.1, -e nã·) no palcJ-;:is co'l­
..:orrentes,-~xigc-lhe os ;10 nes 
e incontinenti, os nmnbt os de 
que -é composta a C•J:nissl•J se 
nunifesta. 

QL1asi sempre a Comiss10 é 
compostl de 5 membros, e, se 
porventura lu um ,em1Hte, o pre­
sidente cm \'Oto de .\!linerva de­
semp::tta. 

J\ ssim, como .;;e fizesse, evi­
Llr-se-ia os gritos despretenciosos 
da injustilfa que se ouviram ao 
permiarem a primeir,t. . 

que aqui tcem vindo desde o 
inicio emprestar a sua alacridade 
para o apogeu dos mesmos bai­
les. 

t.stes rapazes que e compos­
ti a maior parte da melhor so-

1 cicdade barcelense, tem sido aca· 
t.1da de _braços abertos, e, pen,1 
é, que algirns tenh.Hn abusado 
desse acolhimento, a pontos da 

Esperando pois, qa..; isto não 
sirva, senão de alvitre, sà almejo 
que de futuro se saneie estas la-

1 cunas, p;1ra prestigio não só d;1s 
l . personalidades, corno d'esta ter­

ra. 
' irnmoralidade surgir a olhos 

cbros, deprimindo-nos assim, o 
que nos leva a repelir e a fazer­
lhes sentir, que respeitem, se 
quizerem serem respeitados, por· 

1 que Espozcnde, ou o seu povo, 
ai ndi tem brio e dignid.tde, e 
nunca lhe falt;iram as energias 
par~ as defender. 

«~esteultimo baile• 
fo1•am dados p1•emios 

· ás pessoas mais bem 
l!tntasiadas. 

Neste ultimo baile que foi 
bastante co:cJrrido, no Theatro 
Club de E'>pozende pela Empre­
z,1, foram dados trez premi os, ás 
senhoritas que melhor se apre­
sentaram, cabendo o primeiro 
pn~rnio á senhorita Idalina Pe­
reira, o 2. 0 á senhorita Marília 
d,)$ Anjos Cruz, e o 3 .0 a senho- i 

riu Einili:t Gnm.::s ~lareira. ! 
l
i . 

Apez1r de 1110 ter-mos a 
com p-!tenc1.1 par.1 censurar· mos 
ning it:rn, e até n:lo ser esse o 
nosso intuito. pedimos-lhe licen­
ç.1, p.tra dizer aos meriibros com-

. ponentes d.l Comiss:1o que tudo 
::t·.1uilo não esteve bem. 

O tlustre orador, que devü 
en.:.ir.1r o c.tSl> a seno, não cs­
cLlre.:cndo .:onn devi.1, e in­
ccntivan.lo a que tbJos cÕm­
prisc;e111 cr;rn o s~u dever, e .1 q.1e 
desvÍ,\SS ·m css.= p~queno se1110 
do p_jJ, cm ir ~..> p.1lco, omro 
unto, t Üvc1. tive>'>:! o «L:.1 s. a 
que o seu gc.1Ío ilu.:idativo n;!.o , 
plldcssc obst.H. 

: • A.' C1) niss~io dit·ei, que n:t·J é 
01ssirn que se f.11, o de:idemtum. 

Em toJ.1 a p.nt~ e;n ql1e tenho 

Armíndo Eiras. 

PASSAPORTES 

t\g·encia Brazil 
DE . 

ANTON!íl LOPCS RODRIGUES ü' AAtlA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia. 

Dr. Fernando Moreira 
Clinica geral e da especialidade de doenças 

da bôca e dentes, pelo3 prosessos 
mais modernos. 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Antiga Rua Direita 

BA.llU ~LOS 

COl~ULTOnIO DEST.\RIO 
Canülo Ramos, Cirur­

gi<iu-Ueu tista e Fannaceuti­
co com consultorio em Bnr­
célos, Famalicão e Sa11tú 
Tirso, abre breremente 
cu11sull(Jric. nesta vila, dan­
do üu11s1iltas aos domingos. 

PreviiJG os seus Ex. mo:; 

Clientes que acaba de fazel' 
nma rctluçêlo de trinta por 
cento em alguns uos seus 
trabalhos ue cirurgia e pru­
tese dentaria. -----···------


